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Carmen: “Dá pra ganhar uns 20 a 30% do que ganho
como recepcionista”
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I Feira do Livr o exalta
prazer da leitura
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Política

Com a facilidade do acesso às
informações sobre leis e de-
cretos aprovados na Câmara Mu-
nicipal de Feira de Santana, a par-
tir da sua disponibilização online
no site da Casa da Cidadania, fi-
cou mais fácil para os eleitores
fiscalizarem os trabalhos e ações
dos vereadores escolhidos como

seus representantes. Um fato que
vem chamando a atenção nos úl-
timos anos é o excesso de co-
mendas, medalhas e troféus vo-
tados e aprovados, em detrimento
de  projetos de lei com maior rele-
vância e alcance social.
Página 03

Vereadores criticam excesso de
honrarias na Câmara

Comenda, realizada na Câmara, para a jornalista Socorro Pitombo

Ação Social

“Criança em casa”
um programa que está dando certo
Programa proporciona desenvolvimento pes-
soal e social de adolescentes com histórico
de passagem nas ruas, como também
aqueles em situação de risco, através de
ações nas áreas da educação, saúde, esporte,
cultura, lazer e aprendizado profissionalizante.
Página 10

Dança de Salão:
arte, exercício e terapia

Desde que surgiu o quadro “Dança dos
Famosos”, no Domingão do Faustão, da TV
Globo, a dança de salão virou moda no Brasil.
A dança de casais tornou-se uma febre nas
diferentes classes sociais e vem lotando bares
e academias de todo o país. Em Feira, os
passos da dança de salão podem ser seguidos
em diversas academias, no Centro de Cultura
Maestro Miro, através do programa “Arte de
Viver” (Fundação Egberto Costa em parceria
com a prefeitura de cidade), no SESC e  na
Academia Baiana de Dança de Salão (ABDS).
Página 08

Saúde

Jovens comprometem a saúde
em busca do corpo “perfeito”

Baixa auto-estima e preocupação exces-
siva com a aparência despertam graves dis-
túrbios alimentares que podem levar à morte.
Página 14

A recepcionista Carmem Conceição anda
pra cima e pra baixo com várias revistinhas
na bolsa. Desde quando descobriu as vanta-
gens da venda de porta em porta, tem dedi-
cado parte do tempo para garantir dinheiro extra
no final do mês. O mercado no qual Carmen
está inserida já registra crescimento médio de
7% no Brasil. Página 04

Venda direta cresce e
movimenta bilhões no país

Economia

Entrevista

A advogada
Jamille de Santana
esclarece dúvidas

comuns aos
trabalhadores.

Página 05

Espor te

Adrenalina, muita
lama e velocidade. O

Motocross é mais uma
opção de lazer em

Feira.

Cultura

Página 07

A I Feira do Livro, realizada entre
os dias 30 de maio e 1º de junho,
em Feira de Santana, trouxe pro-
posta de incentivo ao hábito da
leitura para a comunidade feiren-
se. Oficinas aconteceram simul-
taneamente  próximas à Praça da

Matriz, reduto oficial do evento
cultural. Música e recitais de poesia
ao ar livre convidavam quem pas-
sava próximo à praça. O evento
teve a presença de escritores que
aproveitaram o espaço para divul-
gar seus trabalhos. Página 13

Crianças de escolas públicas distraem-se com literatura de cordel

 Professor ensina música para crianças do projeto

Casasis de várias idades aprendem a dança de salão
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OPINIÃO 02

Com o espelho quebrado,
recorre-se aos cacos

Demorou, de fato, mas a
Secretaria de Meio Ambiente foi
criada em Feira de Santana. Muito
mais que apenas servir de remane-
jamento interno de pessoal, como
alguns se esforçaram em dizer (tal-
vez por ressentimento, é verdade),
espera-se que, de fato, a secretaria
funcione. O problema é que para
isso precisa bater de frente com
uma série de medalhões locais,
gente rica e influente que pode
atrapalhar os intuitos da secretaria.

O que não se pode é espe-
rar que a secretaria fique no meio
termo, sem agir contra quem deve.
E a tarefa não é fácil. Há algumas
semanas, a secretaria fechou um
bar que funcionava sem licença
ambiental. Tá certo, era um bar pe-
queno, apesar do barulho que fazia,
mas é uma demonstração de tra-
balho. A questão é: e depois dele?
O próprio dono adiantou a preocu-
pação:“e os grandes, vão fechar?”.

Deveria, em tese, pois ne-
nhum bar da cidade possui licença
ambiental para funcionar. Estão to-
dos irregulares, nesse sentido. São
mais de cem que enfrentam pro-
cessos, seja na secretaria ou no
Ministério Público. Alguns donos
desses bares são influentes no
meio político, gente que manda em
negócios em diversos setores da
cidade e pode não querer se inco-
modar com o incômodo que faz
uma banda tocando até às duas da
manhã.

Cuidado! Este artigo não é
indicado para jornalistas saudo-
sistas e leitores ávidos por sujar
as mãos diariamente. O motivo é
simples: boa parte destes é aman-
te cega de uma crise sem prece-
dentes. Aqui, trata-se de uma
reflexão acerca das mudanças
ocorridas no fazer jornalismo nas
últimas décadas e o decorrente
abalo de sua prática e teorias. O
cenário é representado por uma
sociedade sem passado, o espe-
táculo da manhã é superado pela
notícia sensacionalista da tarde. O
jornalista assiste a tudo isso, ao
mesmo tempo que contribui para
os novos moldes. E lá na acade-
mia discute-se de tudo, do lead à
ética, nada escapa da reflexão in-
segura dos estudiosos de comuni-
cação.

É insensato criticar a ativi-
dade jornalística sem levar em
consideração as novas exigências
globais, sejam elas econômicas,
políticas e sociais. Se noticiar é tor-
nar a sociedade consciente do que
acontece na sua cidade ou na terra
do Tio Sam, é bem verdade que o
jornalismo refletirá a inquietação
das diversas esferas. Ainda utiliza-
se o polêmico lead, um tal de pri-
meiro parágrafo com as informa-
ções cruciais do assunto. As pirâ-
mides? Passam bem, obrigado. No
entanto, o jornal impresso ao che-
gar nas telas (não do cinema, nos-
sa profissão perdeu o romantismo
faz tempo) ganhou tantas imagens
e movimentos que envergonha
qualquer primeira página colorida
de impresso.

O jornalismo sempre foi
pautado no empirismo. Antes de
ser regulamentada a graduação, o
comum eram estudiosos das mais
diversas áreas assumirem as ca-
deiras das redações. O advogado
bem articulado (entende-se por ar-
ticulação a sua capacidade de
transcrever no papel as informa-
ções esperadas pelo público) es-
tava apto a ser jornalista. Quando
a academia alertava para a neces-
sidade de um profissional crítico e
reflexivo no tocante à sua ativida-
de, não faltaram movimentos con-
trários aos estudantes aspirantes
àquelas cadeiras. Os profissionais
empíricos continuaram com o po-
der de noticiar e coube aos acadê-
micos tomar a atividade dos “ri-
vais” como objeto de reflexão.

Contava-se antigamente
uma historinha sobre a origem do
jornalismo. Existiam homens bem
informados sobre tudo que pos-
suíam uma grande capacidade de
ver as coisas ao seu redor e des-
crevê-las tal como são, sem ne-
nhuma interferência pessoal. Eles
tinham olhos nus, cristalinos. E a
pupila representava o espelho do
mundo real. A estes homens foi

dado o título de jornalistas e eles
tinham como papel revelar a pró-
pria sociedade. Na academia esta
história ganha outra narrativa e a
famosa teoria do espelho (seu
nome de batismo) é sepultada. A
subjetividade é então reconhecida
como inerente ao ser humano e
princípios como a imparcialidade
tornam-se temas preferenciais nos
momentos de reflexão.

Discussões como essas já
estão empoeiradas. Não é de hoje
que a objetividade é alfinetada, mas
segue inabalada no exercício da
profissão. Os motivos já foram ex-
plicitados acima. O interessante
nessa questão é a independência
do universo (sim, mundo já me
parece pequeno) profissional e
acadêmico. As críticas da aca-
demia são frágeis para penetrar as
barreiras consolidadas em longos
anos de atividade jornalística. A
questão do diploma nasceu da
disputa criada entre estes ex-
tremos. Se para o jornalista em-
pírico uma graduação em Jornalis-
mo não é necessária ou suficiente
para exercer a profissão, os gra-
duandos e graduados não admi-
tem esse jornalismo feito “nas co-
xas” por um bando de pretensio-
sos comunicadores. Com qual
discurso você, leitor, fica? Em qual
lado da história você está, meu
caro jornalista? Quem espera de
mim todos os pontos positivos e
negativos das duas “plataformas”,
é melhor recorrer a uma redação
de jornal ou visitar a faculdade de
comunicação mais próxima.

A mudança mais radical no
processo de produção da notícia é,
sem dúvida, a forma de utilização
da palavra. E olha que não defen-
derei a volta do Euclides da Cunha
no que se refere à qualidade grama-
tical do texto, mas não abriria mão
de um discípulo seu que tivesse o
mesmo entusiasmo para apurar os
fatos. “A palavra perdeu espaço e
está prestes a cair em desuso”,
diria um publicitário de olho naquele
um quarto de página. Aproveito pa-
ra agraciar meus colegas de publi-
cidade, principalmente os diretores
de arte, afinal, eu não perderia a
chance de provocar enquanto ainda
tenho espaço para escrever.

É a palavra que estimula
debates, leva o leitor à reflexão e à
busca pela sua criticidade. A socie-
dade então assiste ao show de ima-
gens, mas permanece muda sem
uma palavra, falta-lhe conteúdo pa-
ra responder e ser coerente com o
assunto. Assim, a crise mais evi-
dente não está na carreira do jorna-
lista, tampouco nos grupos isola-
dos da academia, mas no esvazia-
mento cultural e  na falta de amadu-
recimento político de uma socie-
dade sem espelho.

A secretaria do meio

O outro problema: fábricas.
Nunca fecham empresas no CIS,
por mais que a fumaça alcance ní-
veis insuportáveis, que o mau chei-
ro insista em atrapalhar o sono da
criança, não há quem permita isso.
E olha que o problema é antigo.

É verdade que fechar uma
fábrica não é coisa simples de fa-
zer, mas esse é o maior dos peca-
dos a se pensar quando outras so-
luções já seriam possíveis. Do jeito
que está, cria-se uma situação iló-
gica, com centenas de instrumen-
tos legais que poderiam funcionar
e não funcionam.

Um dia desses a secretaria
empreendeu um vigoroso proces-
so de retirada de placas e faixas
na calada da noite que estariam
poluindo visualmente a cidade.
Uma resposta, talvez, à secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
que prometera retirar dezenas de
outdoors do centro, coisa que não
foi feita.

De certo, temos que a
secretaria de Meio Ambiente tem
força por si só. Pelo menos por se
estabelecer como meio mais próxi-
mo da comunidade para se resol-
ver os centenas de problemas am-
bientais que temos em Feira. Se
ela vai agir e contra quem, cabe ao
tempo - e a uma leve pressão da
comunidade e da imprensa, estes
que, aliás, devem buscar direções
sempre semelhantes.
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Egberto  Siqueira
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Publicidade

        Patrícia  Kelly

s últimos cinco presiden-
tes utilizaram muito das
MPs para governar. Só

nos últimos 5 anos do Governo
Lula, já foram aprovadas mais de
316 medidas provisórias, uma
média de 68 MPs por ano. É um
recorde de medidas, desde que fo-
ram lançadas, em 1988. A grande
utilização das medidas pelo atual
governo gerou polêmica, pressão
da oposição e uma discussão en-
tre o Presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e os integrantes do Conselho
Político para restringir a edição de
medidas provisórias.

O governo e a oposição es-
tão tentando fechar um acordo pa-

Publicidade

              Lia  Sérgia

Vereadores criticam excesso de honrarias na Câmara

Utilização de Medidas Provisórias bate recorde

ra limitar a edição. Apesar de ter
força de lei e efeito imediato, as
MPs acabam paralisando o Con-
gresso quando não são votadas
dentro do prazo legal. Depois de 45
dias no Congresso, a medida provi-
sória tranca a pauta e nenhuma
matéria pode ser votada no plená-
rio antes dela.

Apesar de estar disposto a
fazer acordos com os deputados
federais e senadores para diminu-
ir o número de medidas provisóri-
as enviadas ao Congresso Nacio-
nal, o presidente acredita ser difícil
governar atualmente sem as me-
didas.

Em entrevista ao jornal

Folha de São Paulo, Lula afirmou
que todo governante precisa de
instrumentos para governar, como
as MPs. “Seria muito difícil em
qualquer país do mundo o Execu-
tivo não ter um instrumento para
governar”, disse.

Para o vereador Roberto
Tourinho (PSB), existe uma falha
do Congresso Nacional. “Eles não
dão quórum para votar muitas des-
sas medidas, se ausentam do ple-
nário e todas as vezes que eles
fazem isso a MP fica em vigor”, o
vereador afirmou também que pre-
sidentes como Collor, FHC e Lula
têm se beneficiado com a utiliza-
ção das MPs.

O que é uma
Medida Provisória?

   Medidas Provisórias são ações com
força de lei que o Presidente da República,
sem a participação do poder legislativo, po-
derá adotar em caso de urgência e relevân-
cia, devendo encaminhá-las de imediato
ao Congresso Nacional, de acordo com
art. 62 da constituição da República. Em-
bora tenha força de lei, a Medida Provisória
não é verdadeiramente uma lei, visto que
não existiu processo legislativo prévio à sua
formação.
      Suas raízes vem da Constituição Italia-
na e Espanhola, mas só foi inserida no or-
namento jurídico brasileiro na atual Cons-
tituição.
    As MPs poderão vigorar por 60 dias,
prorrogáveis por mais 60, após esse prazo
se o Congresso não aprovar, convertendo-
a em Lei, ela perderá sua eficácia.

om a facilidade do acesso
às informações sobre leis
e decretos aprovados na

Câmara Municipal de Feira de
Santana, a partir da sua disponibili-
zação online no site da Casa da
Cidadania, ficou mais fácil para os
eleitores fiscalizarem os trabalhos
e ações dos vereadores escolhi-
dos como seus representantes.

Um fato que vem chaman-
do a atenção nos últimos anos é o
excesso de comendas, medalhas
e troféus votados e aprovados, em
detrimento de projetos de lei com
maior relevância e alcance social.

Vereadores da bancada de
oposição estão entre os que criti-
cam esta “enxurrada de honrarias”
– nas palavras de Roberto Tou-
rinho (PSB). “Eu vou completar 20
anos de vereador em Feira de
Santana, e em todos estes anos eu
só dei quatro títulos de Cidadão
Feirense, e duas comendas Maria
Quitéria; e eu posso, inclusive,
justificar as duas comendas.” – a-
firma o vereador, referindo-se às
comendas dadas ao professor e
advogado Osvaldo Salles, autor do
livro “Honra e glória de Maria Qui-
téria” (publicado também na Fra-
nça), e ao médico Dr. Edson Pas-

qualin (primeiro médico a fazer um
transplante em Feira de Santana
com doador vivo).

A larga distribuição de títulos
e comendas tem, paulatina-mente,
rebaixado o valor destas honrarias
perante a população. Como
resultado, nos últimos anos as
sessões solenes têm registrado o
menor número de pessoas nas
galerias da Câmara Municipal (se-
jam cidadãos comuns ou autorida-
des). “As pessoas de representati-
vidade na sociedade feirense can-
saram e não prestigiam mais este
tipo de homenagem, exceto quan-
do de interesse político. Cabe aos
vereadores ter bom senso na hora
de indicar este tipo de homena-
gem.” – alerta Roberto Tourinho.

“Quando o Procon fecha um
banco, isso se torna público e do
conhecimento geral da população.
Isso facilita para que as pessoas
denunciem irregularidades, e acon-
tece a fiscalização. Quando não
existem ações, a população não
toma conhecimento e, sem co-
brança, as coisas não funcionam.”
– explica Roberto Tourinho.

O vereador Marialvo Barreto
(PT) acredita que isto é reflexo de
um jogo de interesses entre políti-

cos e sociedade, pela busca de
votos nas eleições. “É claro que
projetos que trazem benefícios pa-
ra a sociedade são aprovados, mas
aí eles esbarram na regulamenta-
ção”, afirmou.

Segundo o vereador, quan-
do um projeto possui grande al-
cance social, mas que vai contra
interesses de grupos ligados ao
poder atuante, ele esbarra em adia-
mentos, emendas e vários recur-
sos protelatórios, para que sua
aprovação seja adiada indefinida-
mente.

Ele afirma ainda que o po-
der Judiciário é mais vulnerável aos
poderes econômico e Executivo,
do que o Legislativo. Por conta dis-
so, leis são aprovadas e pode ser
descumpridas por força de liminar
judicial. Um exemplo disso, em
Feira de Santana, é a lei que proíbe
que motoristas de ônibus acumu-
lem a função de cobradores. “É
preciso acabar com esta história de
‘lei que pega’ e ‘lei que não pega’.
Leis existem para serem cumpri-
das.” – afirmou o vereador.

Comenda da jornalista Socorro Pitombo

POLÍTICA 03
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Venda direta cresce e
movimenta bilhões nopaís

ele, até as grandes empresas do
comércio e indústria estão entran-
do nesse mercado. “Grandes re-
des já vêm optando por isso, como
a Brastemp, que já vende através
de revistas”. Roberto diz que não
há dados específicos em Feira,
mas acredita que o que acontece
no Brasil tem reflexos diretos aqui.

E as vantagens do negócio
são mesmo inúmeras, tanto que
muitas empresas do ramo de cos-
méticos ou bijouterias preferem
manter a venda direta a abrir lojas
em shopping ou centros comer-
ciais. Algumas são bem antigas no
ramo, como a Hermes, que está
no setor desde 1942. A Avon se-
gue a mesma trajetória e hoje é
conhecida em mais de 100 países
do mundo inteiro.

O negócio começou no
Brasil na segunda metade do sé-
culo passado, como uma mera
distração entre donas de casa.
Mas o baixo custo do investimento,
a praticidade e a garantia de boas
vendas atraíram cada vez mais
pessoas para o ramo, que hoje
movimenta cifras que chegam aos
bilhões de reais, conforme a
própria associação do setor.

Para Carmem, a venda
direta é vantajosa para ela e para
quem compra, pois a relação dire-
ta com o consumidor é próxima,
sem intermédios e sem nenhum
tipo de empecilho.

Carmem Conceição: “Dá pra ganhar uns 20 a 30%
do que eu ganho como recepcionista”

Projeções do Ipea para
o futuro do Brasil

rojeções dão conta que em
2020, o Brasil terá mais de
209 milhões de habitantes.

Para que essa informação não se-
ja uma mera curiosidade, é preci-
so que sirva de base para elabora-
ção de políticas públicas com vis-
tas a adequar os serviços do Es-
tado à nova realidade.

As mudanças no perfil de-
mográfico projetadas pelo Ipea
(Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada), com base em dados do
Censo de 2000, operam com dois
cenários de redução na taxa de fe-
cundidade. Na maior queda (para
1,3 filhos por mulher nas áreas ur-
banas e 1,8 nas rurais), a popula-
ção de 2020 seria de 209,5 mi-
lhões. Com a redução menor (1,8
filho nas zonas urbanas e 2 nas ru-
rais), o total de brasileiros chegaria
a 217,4 milhões.

Em ambos os casos, haverá
uma significativa elevação da po-
pulação com mais de 60 anos. Em
2000, de acordo com o Ipea, os ido-
sos representavam 8,5 dos brasi-
leiros. Em 2020, eles ficarão entre
14,2% e 14,7%. A população mais
jovem, entre 0 e 14, cairá. Passará
dos 30% de 2000 para entre 20,4%
e 23,1%.

N OVO  QUADRO

Segundo o economista Os-
car Santiago, é preciso, portanto,
começar a preparar o terreno para
o novo quadro. Entre as áreas que
mais sofrerão pressão estão a Pre-
vidência e os serviços de saúde,
ambas, já hoje, são problemáticas.
Nos dois cenários do Ipea, o Brasil
de 2020 terá uma taxa de fecundi-
dade inferior à de reposição. Isso
significa que o atual sistema preci-
sa ser adequado para uma situa-
ção em que haverá cada vez me-

nos trabalhadores na ativa para
manter os já retirados. A adequa-
ção passa pelo aumento do tempo
de contribuição e eventuais ajus-
tes de benefícios, mas também por
fatores macroeconômicos, como
capacidade de crescer e gerar em-
pregos.

De acordo com Ipea, em  2020, o nú-
mero de idosos  ficará em torno de 14%

D
iv

ul
ga

çã
o

Nos dois cenári-
os do Ipea, o

Brasil de 2020
terá uma taxa
de fecundidade

inferior à de
reposição

        Williany BritoEduardo  Oliveira

04ECONOMIA

recepcionista Carmem
Conceição  anda  pra  ci-
ma e pra baixo com vá-

rias revistinhas na bolsa. Desde
quando descobriu as vantagens da
venda de porta em porta, tem dedi-
cado parte do tempo para garantir
dinheiro extra no final do mês. “Dá
pra ganhar uns 20 a 30% do que
eu ganho como recepcionista”, diz
Carmem.

As colegas de trabalho já
conhecem bem os produtos. Algu-
mas são fiéis consumidoras há
muito tempo. “É fácil, é só pedir e
ela traz”, diz uma cliente, colega
de trabalho de Carmem.

O mercado no qual está in-
serida Carmem é um dos que mais
crescem no país. Conforme dados
da Associação Brasileira de
Empresas de Vendas Diretas
(ABEVD), o segmento tem regis-
trado crescimento médio de 7% no
Brasil, durante os últimos anos, o
que fez o país conquistar o sétimo
lugar no ranking mundial de empre-
sas de venda direta, organizado
pela World Federation of Direct
Selling Associations (WFDSA), em
2005.

O economista Roberto Li-
ma, da CDL de Feira de Santana,
diz que as deficiências no merca-
do formal atraem os desempre-
gados para a venda direta. “O mer-
cado não consegue absorver toda
a mão de obra e aí, muita gente
opta pela venda direta”. Segundo

No que concerne à saúde, Oscar
salienta que é importante lembrar
que o envelhecimento se dará não
apenas pela queda da fe-
cundidade, mas também pelo au-
mento das expectativas de vida, o
que exige cuidados extras com a
prevenção. Se o sistema começar
a tratar desde já doenças típicas
dos mais idosos, como hipertensão
arterial e diabetes, diminuirão os re-
cursos e, mais importante, melho-
rará a qualidade de vida da popula-
ção.

O Brasil vai se encami-
nhando para um perfil populacional
semelhante ao de países europeus
sem ter, no entanto, até aqui, expe-
rimentado uma padrão de prospe-
ridade minimamente comparável.
A permanecer a dinâmica de baixo
crescimento e as dificuldades do
Estado de planejar e antecipar
problemas, o futuro pode reservar
surpresas desagradáveis.
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Dir eitos trabalhistas:
o estágio é um trabalho?

arteira  de trabalho, exa-
mes médicos de admis-
são e demissão, licença

maternidade, paternidade, FGTS,
vale-transporte e aviso prévio são
alguns dos direitos garantidos aos
trabalhadores pela Constituição
Federal. Porém, outros direitos e al-
gumas obrigações não são de co-
nhecimento pela grande maioria
dos trabalhadores brasileiros, a de-
sinformação é um problema que
advogados e juizes trabalhistas en-
frentam a cada audiência entre pa-
trões e empregados.

Por este motivo, o Com
Texto , sentiu a necessidade de
abordar o tema, com o intuito de
facilitar o entendimento de ques-
tões trabalhistas. Em entrevista, a
advogada Jamille de Santana
Santos esclarece algumas dúvidas
comuns aos trabalhadores.

Jornal Com T exto: A quanto tem-
po você atua na areia trabalhis-
ta?
Jamille de Santana Santos: Estou
estagiando na areia trabalhista há
três anos.

J.C: Quando um trabalhador
busca os serviços de um advo-
gado trabalhista?
Jamille: Geralmente em situações
limites, quando estão com saláros
atrasados ou porque se sentem
enganados pelos antigos patrões.
São inúmeros os motivos, inclusi-
ve a desinformação.

J.C: Quais os motivos mais co-
muns que levam um emprega-
do a processar seu patrão?
Jamille: Geralmente é por tempo de
serviço, aqui eles fica sabendo o
quanto foram enganados e sim fo-
ram enganados. Mas também
acontece o contrario, por não co-
nhecer os direitos eles acham que
têm direito a muita coisa e quando
chegam aqui descobrem que o

                      Ana Carla Rodrigues

empregador estava certo.

J.C: Qual o momento que se
deve assinar a carteira de traba-
lho?
Jamille: A carteira deve ser assina-
da no primeiro dia de trabalho, jun-
to com os exames de admissão,
caso seja contratado. No caso de
um contrato de experiência, a car-
teira deve ser assinada sim no pri-
meiro dia, especificando que é um
contrato de experiência e depois do
período concluído, se efetivado, ser
declarado a continuidade da efeti-
vação na carteira.

J.C: As lei trabalhistas são
respeitadas? Os trabalhadores
conseguem seu direitos apenas
por elas?
Jamille: No Congresso existem va-
rias leis, mas geralmente o traba-
lhador consegue os benefícios, co-
mo por exemplo as empregadas
domesticas:  redução das horas de
trabalho, maior estabilidade em re-
lação à gravidez . Através das enti-
dades de classes, como os sindi-
catos, consegue-se algumas mo-
dificações e benefícios.

J.C:  Existe alguma lei ou direito
trabalhista que  seja dirigida ao
estagiário?

Jamille: Sim, a lei 6.494 de 77, que
regulamenta o estagio, fazendo a
relação entre Instituição, estagiário
e empresa. A legislação é positiva
no sentido de que, se respeitada,
ela agrega o estagiário a possibili-
dade de aprender. E quando ele
chegar no mercado, terá no currícu-
lo um estágio profissionalizante, e
outra: geralmente o bom estagiá-
rio torna-se funcionário.

J.C: Quanto à remuneração, o
estagiário possui salário ou aju-
da de custo ou não deve ser re-
munerado?
Jamille:  A lei não determina valores,
mas fala de bolsas de estudo, que
devem ser combinadas entre o es-
tagiário e a empresa. E ambos es-
tarem de acordo.

J.C: O estagiário pode ser con-
siderado um empregado da fir-
ma a qual ele esteja estagiando?
Jamille: Não, o estagiário não é em-
pregado, ele tem como finalidade
um aprendizado, então é necessá-
rio que exista uma instituição pro-
fissionalizante ou universitária por
trás do contrato, para acontecer
um estágio. É o contrato tripartite.
É fundamentalmente educativo,  fei-
to entre a instituição, o estagiário e
a empresa. O estágio tem que ser
na área em que a pessoa estuda,
e hoje pode ser em horário integral
desde que exista o horário de es-
tudo. Digo isto porque antes pen-
sava-se que estágio teria que ser
em um turno, hoje não é mais as-
sim. Porém, uma cláusula tem que
ser respeitada: o estágio tem que
ser na área de estudo, se você faz
jornalismo, terá que estagiar na
área de jornalismo. Faço Direito,
então faço estagio na área do
Direito. E o que anda acontecendo
são pessoas, por exemplo, que
fazem Administração e estão esta-
giando em telemarketg ou fazem

Matemática e estão no escritório
de advocacia. O que vem a ser um
contrato fraudulento.

J.C: Já aconteceu de você ir a
uma audiência defender um tra-
balhador e ao chegar lá o patrão
não ser o réu?
Jamille: Diversas vezes, por ter se
criado no trabalhador uma expec-
tativa de direito que ele não possui,
por exemplo o caso da domestica.
Fala-se em direitos. Tivemos uma
audiência onde ela buscava férias
em dobro, não possuía advogado.
Fomos chamados e ao chegar lá,
o direito que ela buscava não tinha,
e o patrão avia deixado tudo certo.
Mas claro que existem os casos
que empregados agem de má fé.

J.C:  O que pode ser feito para
manter o trabalhador informa-
do?
Jamille: Primeiro, ele deve saber
que faz parte de uma classe que
pode e deve se unir: o sindicato.
Algumas pessoas acham que sin-
dicato não resolve. O sindicato aju-
da, além de ser um ponto de encon-
tro, fortalece a classe e vai dar toda
comunicação possível. Tem que se
pensar que sua área de atuação é
especifica e, portanto, vai ter leis
especificas. E os meios de comu-
nicação, só se vê o direito do con-
sumidor na mídia. Direitos traba-
lhistas apenas no dia primeiro de
maio. Este direitol não é debatido.
Os meios de comunicação não fa-
zem alusão ao direito do trabalha-
dor. A mídia divulga cerca de 90%
de casos relacionados ao Direito,
porém são direito ao voto, em
época de eleição, direito do con-
sumidor, crimes, Direito Civil, além
do direito que beneficia a própria
mídia. Então, a imprensa pode
mudar isto e, claro, a escola,
ensinando desde o inicio o traba-
lhador os seus direitos.
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Entretenimento promete
ser futur o da leitura

espertar o interesse pela
leitura é uma tarefa ár-
dua e intuito de muitos

educadores. Ler, ainda é, para
muitos, um esforço enorme, prin-
cipalmente para as crianças, que
além de ter pouco acesso aos li-
vros, são os brinquedos, com to-
das as suas formas, cores e tec-
nologias que mais lhes desper-
tam a atenção.

Livro com desenhos em
alto-relevo fez sucesso com as
crianças na I Feira do Livro, reali-
zada entre os dias 30 de maio e
01 de junho de 2008, na Praça
Monsenhor Renato Galvão (Praça
da Matriz). “Ai que lindo! É um
desse que eu quero.” Com essa
alegria e um sorriso escancarado
que Vinícius, 8 anos, aluno do Co-
légio Municipal Hilda Carneiro, en-
tra no estande da Editora Moderna
e encontra o livro que fala sobre
os dinossauros e traz diversos de-
senhos em alto-relevo. Logo cha-
ma todos os seus colegas para a
apresentar a obra de arte.

Regina Helena Conceição
Souza, representante da editora
Moderna, observa que muitas
crianças ficam entusiasmadas
com os livros cheios de recursos
como desenhos em relevo, mon-
tagens, entre outros. “Infelizmente
eles não têm acesso a esse tipo
de material, mas demonstram um
encanto impressionante”.

Para o professor de litera-
tura, Joubert Ferreira, as crianças

são muito ativas, textos apenas
não lhes despertam a atenção. “As
editoras infantis poderiam percer-
ber isso e desenvolver mais livros
interativos, que envolvam crian-
ças.”, conclui.

O Gibi ou Mangá, cultura
japonesa de grande sucesso,
também esteve presente na Feira,
tendo como representante o Stú-
dio Fúria, composto por três dese-
nhistas e um roteirista. Os dese-
nhos japoneses, como Dragon
Ball Z, Cavaleiros do Zodiaco, que
chegam a milhões de exemplares
por dia, têm ganhado o mundo oci-
dental. Uma prova disso é que
seus desenhos têm conquistado
o público, principalmente as crian-
ças no Brasil.

Os mangás que são leitura
obrigatória no metrô de Tókio, ga-
nham leitores pela sua interativi-
dade, formas, desenhos, enredos
completos e envolventes, que
agradam a todos.  Mais chama a
atenção é o pouquíssimo texto, po-
rém com entendimento instantâ-
neo, ótimo justamente para crian-
ças, que preferem as formas e de-
senhos.

Devido ao seu sucesso, o
gibi japonês saiu do papel e foi pa-
rar na televisão, transformando-se
em desenho animado, gerando
uma atividade multibilionária na
área de comunicações. Atualmen-
te o Japão é o maior produtor e
consumidor de quadrinhos e de-
senhos animados no mundo.

Mangás ou Gibis japoneses: com pouco texto e muita imagem,
despertam a atenção de todos

Solidariedade liga sorte
entre as pessoas

solidariedade está pre-
sente na vida dos brasi-
leiros. A Pré-micareta

social faz parte do calendário da
Unidade de Ensino Superior de
Feira de Santana (UNEF), que
aproveita o momento comunitário
para conseguir alimentos e doá-
los a entidades filantrópicas. Estu-
dantes do curso de Administração
da mesma instituição mobiliza-
ram-se a fim de abastecer banco
de sangue.

Já a Universidade Esta-
dual de Feira de Santana (UEFS)
encontrou outro jeito de ajudar:
arrecadou 1.182 quilos de alimen-
tos na troca de provas anteriores
de vestibulares. Em outro evento,
alunos do curso de Pedagogia tro-
caram as brincadeiras dos trotes
por uma campanha de arrecada-
ção de brinquedos para as crian-
ças do Orfanato Evangélico As-
sembléia de Deus.
         A jovem Nubnelma da Silva,
que está a passeio na cidade, foi
morar na Índia para ajudar com as-
sistência social pessoas caren-
tes. Para ela, a razão de existir

também está em ajudar o próxi-
mo. O formando em Jornalismo,
Enderson Pedreira, decidiu utilizar
o conhecimento acadêmico na
obra social.  “Essa atitude faz a
gente sentir o jornalismo”.
       O Brasil arrecadou mais de
R$ 1,5 milhão para ajudar vítimas
do maremoto na Ásia. A popula-
ção também ajudou com tonela-
das de remédios, alimentos e rou-
pas. Para o porta-voz da Cruz Ver-
melha Internacional no Brasil, Jo-
ão Paulo Charleaux, qualquer ti-
po de ajuda humanitária é sempre
louvável, mas no funcionamento,
aquela feita em dinheiro facilita o
atendimento das necessidades.
“O que eu tenho dito para as pes-
soas é que se querem colaborar,
colaborem com dinheiro, porque
é muito mais fácil algum espe-
cialista em logística decidir lá em
terreno quais são as necessida-
des a serem atendidas,  levando
em conta as condições de tempe-
ratura, cultura local ou de proces-
sar alimentos que cheguem”,
afirma.

Elane Mascarenhas

COMPORTAMENTO 06
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        Esporte Radical: super opção
                   de lazer para a cidade

exige muito esforço físico, já que
exige muita força dos braços, om-
bros e glúteos. Um extremo entre
controle, força, resistência e refle-
xo.

O piloto, ao se preparar pa-
ra a competição, utiliza uma prote-
ção corporal quase que igualada

a dos antigos cavaleiros medie-
vais: capacete, coletes, luvas,
botas, joelheiras, calça com pro-
teção, camisa, protetor de coluna
e pescoço, óculos, protetor de
nariz, o que impede de transpirar.
Ele é montado em uma máquina
que pesa pelo menos cem quilos

e seu motor varia de 50cc a 550cc.
Os braços e os pés de um piloto
estão no movimento constante du-
rante uma raça, como é conhecida
uma seção da corrida. Pode pare-
cer simples, mas voar às alturas
levando consigo uma mota é tarefa
árdua e não é para qualquer um.

De acordo com Júlio Cé-
zar, ex-campeão baiano e alagoa-
no de Motocross, o condiciona-
mento físico é deteminante para o
sucesso do piloto. “No Motocross,
errar menos é o que faz a diferen-
ça. O nível dos atletas é muito pa-
recido. 80% do esporte é condi-
cionamento físico”, afirma o ex-
piloto que apesar de não praticar
a atividade no momento, tem o
Motocross como combustível.

A chegada do parque tam-
bém foi uma boa oportunidade para
o comércio local. Júlio afirma que
a venda de motos tanto nacionais
quanto importadas cresceu, e sur-
giram na cidade lojas de aces-
sórios especializadas em Moto-
velocidade.

Pode parecer simples, mas voar as alturas levando consigo uma mota é
tarefa árdua e não é para qualquer um

No parque são realizados as mais diversas modalidades do Motocross amador, como
Enduro, Trial, Arenacross e até mesmo infantil. A modalidade esportiva é

considerada a forma mais popular de corrida de motos do mundo

Apesar de popular e comum, o Motocross não é simples, exige
muito esforço físico, já que exige muita força dos braços,

ombros e glutes. Um extremo entre controle, força, resistência e
reflexo
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drenalina, muita lama e
velocidade têm sido
uma opção de lazer a

mais para a cidade, desde o Lan-
çamento do Parque Off Road, em
Feira de Santana, no ano de 2006.
Apesar de pouco tempo, campeo-
natos e eventos de Motocross já
somam 18 e contam com a parti-
cipação de atletas de Salvador,
Itaberaba, Aracajú - SE, Vitória -
ES e também local.

Para André Porto, coorde-
nador do parque, a participação da
população da cidade tem sido po-
sitiva, visto que em todos os seus
eventos o parque conta com um
grande número de espectadores
de todos os públicos.

No parque são realizadas
as mais diversas modalidades do
Motocross amador, como Enduro,
Trial, Arenacross e até mesmo in-
fantil. A modalidade esportiva é
considerada a forma mais popu-
lar de corrida de motos do mun-
do.

Apesar de popular e co-
mum, o Motocross não é simples,



CULTURA 08

I Feira do Livr o marca encontro com a Cultura

SESC, SESI e a colaboração de
outras organizações entre elas a
UNEF (Unidade de Ensino Superior
de Feira de Santana), que ficou
responsável pela cobertura jorna-
lística do evento.

PÁGINAS ABERTAS PARA A COMUNIDADE

Segundo José Carlos Bar-
reto, o objetivo principal da feira é
estimular as pessoas a ler e torna-
rem-se leitores, por isso várias
editoras disponibilizaram em seus
estandes vários livros com valor a-
cessível. Além de livros à venda,
durante toda a feira, muitas ativi-
dades foram realizadas, como ofi-
cinas, apresentações teatrais,
musicais, exposições artísticas de
artistas da terra, entre eles o cor-
dealista Franklin Maxado. Todas
essas atividades foram criadas
para que as pessoas tivessem a
oportunidade de ter contato com
outras culturas e com a cultura po-
pular brasileira. Adversidades ar-
tísticas se fizeram presente na Pra-
ça da Matriz, com escritores, artis-
tas e músicos compartilhando co-
nhecimentos uns com os outros.

A Feira do Livro também foi
uma grande experiência para os
estudantes da UNEF, que montou
uma redação para a realização da
cobertura jornalística. Os alunos ti-
veram a oportunidade de colocar
em prática tudo que aprenderam
em sala de aula com seus mes-
tres. Para a estudante de Jornalis-

mo, Patrícia Salles, a Feira foi gra-
tificante e maravilhoso realizar as
atividades. “É muito bom colocar
em prática o que estamos apren-
dendo em sala de aula e poder sen-
tir o gostinho do que é ser jornalis-
ta.” Para o professor Andrews Pe-
dra Branca, os alunos ao desenvol-
verem essas atividades puderam
sentir o espírito de uma redação.

Estudante de várias esco-
las públicas e particulares de Feira
de Santana estiveram presentes
no evento. Os alunos tiveram a
oportunidade de ter contato com a
leitura e a cultura ao ar livre e de
forma bem diferente. “Os alunos
precisam ter contato de forma mais
lúdica com o mundo ao redor, por

isso parabenizo a oficina da arte
de contar histórias”, comenta
Aldjane Souza.  Já a Luiza
Cardoso, aluna do Colégio
Estadual José Ferreira Pinto, diz ter
ficado muito alegre em ter tido uma
aula em um lugar diferente. “Essa
foi uma das me-lhores aulas, pois
pude ter contato com livros, com
os próprios escri-tores e aprender
muitas coi-sas que não sabia.”

A I Feira do Livro de Feira
de Santana teve um resultado
muito positivo, pois houve a partici-
pação ativa da população. Segun-
do os organizadores essa não será
a única Feira do Livro, outras acon-
tecerão.

Alunos da UNEF contribuiram para o sucesso da Feira do Livro

novos rítmos. Em Feira, a dança
de salão vem sendo ensinada em
academias, no Centro de Cultura
Maestro Miro, através do programa
”Arte de Viver” (Fundação Egberto
Costa em parceria com a prefeitu-
ra), SESC e na Academia Baiana
de Dança de Salão (ABDS).

Paulo Renato Oliveira, es-
tudante de Educação Física e pro-
fessor, a dança de salão entrou na
vida dele por intermédio de uma
professora da universidade, que o
convidou para ser um dos monito-

res do curso. “Após cinco meses
foi aberta uma nova turma para
mim. Hoje a dança de salão conse-
gue reunir em minha vida:  trabalho,
espaço de formação (educação fí-
sica), lazer e relações sociais”, dis-
se o professor Paulo.

Ainda segundo ele, a dança
de salão é uma ótima oportunidade
de reagrupar familiares através do
seu caráter lúdico. “É uma diversão
única, como também uma ativida-
de de baixo impacto e permitida a
todas as idades, desde que não ha-
ja restrições medicas ou limitações
físicas”, afirmou o professor.

Já para Estelita Neves, pro-
fessora de dança, que trabalha jun-
to com o Paulo, a dança está há
nove anos na sua vida. “Foi quando
a ABDS veio para Feira. Eu e mais
oito pessoas da minha família nos
matriculamos, desde então, a dan-
ça me fez muito bem. Era uma
pessoa tímida. Funcionou como
uma terapia e não me vejo mais
sem a dançar de salão”.

As aula têm turmas lotadas
e alunos sem restrição de idade,

como a pré-adolescente Patrícia,
de 12 anos, e seu Francisco, de
64 anos. As turmas são animadas
e sem conflitos de gerações. Rita
de Cássia tornou-se aluna para
acompanhar a filha adolescente
Caroline e suas duas amigas.  An-
tônio Carlos, aluno de dança há
quatro meses, comentou que mes-
mo cansado do trabalho ou com
dores, nunca falta às aulas.

Além dos encontros sema-
nais, eles se reúnem aos sábados
no bar Chopp Chique, a partir das
21:00h e nas quintas, no bar 14 Bis,
também à noite. Existem apresen-
tações dos alunos no Shopping
Iguatemi, duas vezes por ano, e
concursos de dança pelo Brasil.
    O gratificante, segundo os
professores, é que independente
do estilo que cada um se identi-
fique, a dança agrega todos sem
discriminação de idade, cor e clas-
se social. Quando a aula termina,
ficam todos com o gosto de quero
mais e formam-se amizades en-
tre as gerações.

Dança de Salão: arte, exercício e terapia

A cultura forma sábios; a
educação, homens.” Louis
Bonald ao citar essas pa-

lavras mostra a importância da
cultura, da educação que se con-
segue através da leitura, dos livros.
E foi com esse objetivo que a Arqui-
diocese de Feira de Santana, em
parceria com a Universidade Esta-
dual de Feira de Santana (UEFS),
e demais órgãos Municipais reali-
zaram nos dias 30 de maio a 01 de
junho a I Feira do Livro.

A idéia do projeto surgiu em
2004, quando o Arcebispo Metro-
politano, Dom Itamar Vian, ao re-
tornar de uma Feira do Livro rea-
lizada em Porto Alegre, trouxe con-
sigo o desejo de contribuir e fazer
surgir o hábito e gosto pela leitura
na população feirense, pois para
ele as leituras mudam a vida das
pessoas e através dela as crian-
ças podem ter uma melhoria na
educação e, consequentemente,
na qualidade de vida. Ele também
ressalta a importância do contato
da criança com a leitura desde a
infância. “Cabe aos pais e educa-
dores incentivar a prática da leitura,
pois quando a criança passar por
todas as fases até tornar-se adulta,
terá aprendido muito e estará fami-
liarizada com o “mundo da leitura”,
comentou.

O projeto teve apoio da Se-
cretaria Municipal de Educação,
Secretaria da Educação, Direc –
02, Fundação Pedro Calmon, Arqui-
diocese de Feira de Santana.

              Leidna  Santos

                Ana Carla Rodrigues

esde que surgiu o quadro
“Dança dos Famosos”
em um programa de TV,

a dança de salão virou moda no
Brasil. A dança de casais é uma
febre nas diferentes classes so-
ciais da cidade e vem lotando ba-
res e academias.

Estilos de danças que an-
davam esquecidas pelos mais ve-
lhos e desconhecidos para os mais
jovens, como bolero, samba de ga-
fieira, salsa, tango, zouk e mesmo
o forró, perdiam espaço para os

Alunos aprendem dança de salão em academia da cidade
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Bando Anunciador da Festa de Santana

pós 20 anos, o Bando
Anunciador da Festa de
Santana voltou às ruas

da cidade para anunciar os feste-
jos em louvor à Padroeira no ano
passado.  Agora, próximos de uma
nova edição dos festejos, a inici-
ativa que superou as expectativas
dos organizadores, deve se repe-
tir. A Universidade Estadual de Fei-
ra de Santana (UEFS), através do
Centro Universitário de Cultura e
Arte (Cuca), foi a responsável pela
retomada do evento.

Conforme relato do feirense
José Olimpio Mascarenhas, as
festas profanas em louvor à
padroeira incluíam o Pregão (des-
file de caminhões alegoricamente
decorados) anunciando o início dos
festejos, a Lavagem da Igreja, a
Levagem da Lenha. “Mas eram os
Bandos Anunciadores os que mais
envolviam os jovens pela origina-
lidade, ingenuidade e pureza de in-
tenções”, conta.

Os bandos aconteciam

nos primeiros domingos de janeiro,
antes do amanhecer. “Os sinos da
Matriz tocavam alegremente e gi-
rândolas de foguetes acordavam
todos, fiéis ou não, para reveren-
ciar a padroeira da cidade”. Os blo-
cos, relembra José Olímpio, vi-
nham de toda parte. “Um dos mais
animados, era o de dona Zizinha
Pinto. Envergando máscaras e dis-
farces, os jovens da época, numa
alegria contagiante, ganhavam as
ruas rumo à Matriz”, recorda.

O jornalista Oydema Fer-
reira destaca a importância da
festa, “que se constituía no mais
importante evento da cidade, desde
o seu surgimento”. Ele considera
relevante a iniciativa do Cuca em
reviver o Bando Anunciador, que
até então “anunciava o louvor à pa-
droeira de Feira”.

A FESTA

O trajeto da anunciação co-
meça no Cuca, Rua Conselheiro

Franco, percorrendo a Praça da
Bandeira, a rua Marechal Deodoro
e o Beco do Mocó, retornando à
Praça Monsenhor Renato Galvão,
em frente à Catedral Metropolitana
de Santana. A população de Feira
de Santana, em especial integran-
tes do Bando Anunciador, que guar-
dava saudades da antiga Festa de
Santana, pôde sentir novamente a
alegria da celebração que é parte
da história da cidade.

Para Selma Oliveira, dire-
tora do Cuca, “o mais importante é
que conseguimos reviver o Bando
em toda a sua essência. Foi uma
manifestação espontânea do povo,
que aderiu ao nosso projeto e se
apresentou como quis, revivendo
personagens como Maria Quitéria,
Lampião, além dos mascarados, a
Nega Maluca e o bumba-meu-boi”.

Devem participar do cortejo
deste ano representantes do Pro-
grama da Terceira Idade da UEFS,
ciclistas, grupos folclóricos, tea-
trais e de capoeira.

Para o cantor e compositor
feirense Beto Pitombo, que se
apresentou no ano passado no co-
reto da praça da Catedral Metropo-
litana de Santana, antiga Matriz,
juntamente com outros cantores
como Carlos Pita e Dilma Ferreira,
“o momento mais emocionante é
quando o Bando passou pelo beco
do Mocó, que serviu de inspiração
para uma das minhas composi-
ções. O som se tornou mais forte
na acústica do beco e eu revivi mi-
nha adolescência. Confesso que
arrepios de emoção percorreram o
meu corpo”, disse o cantor. Ele fez
questão de parabenizar o Cuca pe-
la iniciativa, “um presente da Uni-
versidade para Feira de Santana,
que não deve acabar novamente”.

A tradição do Bando Anunciador, interrompida há 20 anos, foi retomada na
edição passada da festa e deve se repetir este ano

Bando Anunciador de 2007

CANTOS  DE  DOMÍNIO  POPULAR

FORAM  ENTOADOS  DURANTE  O
CORTEJO

     Durante o desfile do Bando
Anunciador, conforme ocorria nos
tempos da “Lavagem da Igreja” e
da “Levagem da Lenha”, diversos
cantos folclóricos, de domínio po-
pular (que não têm autoria defini-
da), eram entoados pelos partici-
pantes destes eventos. Durante o
percurso do Bando Anunciador,
muitos foram lembrados. Relem-
bramos um dos mais conhecidos
e famosos pelos versos bem hu-
morados e apimentados:

Pé dentro / pé fora
Quem tiver pé pequeno

Vá embora

A lavagem vem lá da Rua
Nova

Cheia de meninas, tudo sem
caçola

Arriba a saia peixão
Todo arribou você não.

Por favor me vista
Não me deixe à toa

Nas Pernambucanas*
Tem fazenda boa

Na levagem da lenha
Choveu lenha
Choveu lenha
Choveu lenha

*Alusão à antiga e tradicional loja de tecidos,

“Pernambucanas”.

eira de Santana, a Princesa
do Sertão, surgiu de uma
pequena feira livre realiza-

da por vários tropeiros que se en-
contravam nas proximidades da
Fazenda Olhos D’Água. Naquela
época, era um ponto ideal, pois por
ser um cruzamento de outras ro-
tas, a comercialização de gados e
vários outros produtos tornou-se
tão grande que logo surgiram as
primeiras construções fixas.

A primeira a surgir foi a ca-
pela. Em volta dela, havia uma vila
que mais tarde se tornaria Santana
dos Olhos D’Água. Como o comér-
cio estava se expandindo cada vez
mais, a feira de Santana já come-
çava ganhar fama. Surge, então,
Feira de Santana, uma das maio-
res cidades comerciais do país.

Feira de Santana surgiu de uma pequena feira livre

O restrito local destinado à
feira livre não suportou o cresci-
mento e a feira começou a invadir
a cidade, ruas do centro passa-
ram a acomodar barracas e fei-
rantes nas seguintes arrumações:
de um lado da Praça João Pedrei-
ra ficava a feira de bananas, do ou-
tro a de carne de sol, na Marechal
Deodoro ficava a feira dos moveis
e numa parte da Getúlio Vargas, a
feira da madeira. Os passeios pú-
blicos eram ocupados por came-
lôs, vendedores de bijuterias, de
calçados, entre outros.

TRANSTORNOS E TRANSFERÊNCIAS

Apesar de todo esse
crescimento e expansão da feira li-
vre, ao longo dos anos, come-

çaram a aparecer os primeiros
transtornos na cidade, gerando
problemas entre moradores, co-
merciantes e feirantes. Os mora-
dores reclamavam das sujeiras
deixadas pelos vendedores em
suas portas. Já os comerciantes
reclamavam dos abusos dos fei-
rantes que instalavam as barracas
na portas dos bancos, lojas, a con-
corrência nas vendas dos produtos
e a confusão  provocada no trânsito
da cidade.

A solução para resolver
esses problemas, veio com o Pro-
jeto Cabana. Uma central de abas-
tecimento seria destinada a aten-
der o mercado varejista, atacadista
e rural.

No dia 11 de janeiro de
1977, ficou determinado, por

Decreto Municipal, que a feira-livre
seria transferida para o Centro de
Abastecimento, sendo o primeiro
no Norte e Nordeste a ficar con-
cluído. No sábado, dia 15 de janei-
ro, de 1977, quase seis mil feiran-
tes realizam a primeira feira no
Centro de Abastecimento, locali-
zado na Praça Manoel Matias.

Antiga feira livre na praça João
Pedreira
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o ano de 2003, foi fun-
dada a Associação Mis-
sionária Beneficente –

A.M.B, que é uma sociedade civil
de caráter beneficente, educativa,
cultural e filantrópica, sem fins lu-
crativos, apolíticos, sem distinções
religiosas ou raciais, recreativa e
esportiva. Atualmente, a A.M.B de-
senvolve o Programa Assistencial:
“Crianças em Casa” – CC, propor-
cionando-lhes condições materiais
e recursos financeiros que assegu-
rem seu funcionamento.

Tudo começou com a ini-
ciativa da Comunidade Ribeira. Ao
passar do tempo, mais pessoas
agregaram-se à Associação, que
com dedicação e esforço, virou
uma ONG. A Associação Missioná-
ria Beneficente tem suas ações
voltadas para o amparo, recupera-
ção e reintegração de crianças e
adolescentes de 7 a 18 anos de
idade, com histórico de passagem
pelas ruas ou em situação de risco.

 O Programa proporciona o
desenvolvimento pessoal e social,
promovendo, apesar da carência
de voluntários, atividades para o
desenvolvimento do adolescente
nos campos da educação, saúde,
esporte, cultura e lazer. Além do
aprendizado profissionalizante, o
desenvolvimento do adolescente
em sua criatividade, em seu espí-

 Ação Social beneficia população
     Elane  Mascarenhas

Aferição de pressão arterial no Ação Global

ação social tem impulsio-
nado muitas empresas.
Seja como instrumento

de negócio ou não, a população é
beneficiada. Além do Sesi, são
2.212 instituições parceiras do
Ação Global, promovido pela Rede
Globo de Televisão.  Um dia inteiro
de serviços gratuitos e simultâne-
os pelos estados brasileiros é pro-
movido por quase 40 mil voluntári-
os.

Em Feira de Santana e Sal-
vador foram garantidos 240 servi-
ços, como retirada de CPF, carteira
de trabalho, certidão de nascimen-
to, atendimento médico e de cabe-
leireiro. Além dos de saúde e cida-
dania, serão oferecidos outros nas
áreas de educação, alimentação,
esporte e lazer. De todos, a emis-
são da carteira de identidade é o
mais procurado. No último Ação
Global foram feitos 127.514 docu-
mentos. No SAC de Feira de
Santana são distribuídos diaria-
mente 2000 senhas para esse
serviço.

Segundo a assessoria da
Rede Bahia, afiliada à Globo, uma
pesquisa foi feita sobre o impacto
do movimento na vida das pes-
soas que comparecem ao even-

to. O resultado foi positivo, pois
amplia o acesso à cidadania e os
deixa em condições de melhorar

a renda. Luiz Figueredo Pinto, co-
ordenador do Ação Global na
Bahia, afirma que “o objetivo é

“Criança em Casa”, um programa que está dando certo
                        Williany  Brito

rito cívico, e no exercício da cida-
dania.

DIFICULDADES

A A.M.B, em seu trabalho de
apoio à infância, colabora para o
retorno e permanência das crian-
ças na escola, oferecendo reforço
escolar, fardamento, vale-trans-
porte, informática, artes, música,
assistência médica e odontológica.
O número de crianças atendidas é
crescente, mas há ainda certa
dificuldade de encontrar pessoas
que contribuam com a associação.
A A.M.B conta hoje com ajuda de
voluntários, atualmente são recebi-
das 20 crianças por dia. Por isso,
há necessidade de um voluntaria-
do maior.

Os alunos do curso de Ci-
ências Farmacêuticas, da Univer-
sidade Estadual de Feira de San-
tana (UEFS), fazem doações de
medicamentos para ajudar, não
somente as crianças, como tam-
bém a comunidade carente. As
crianças têm aula de bateria, às
terças-feiras, com o professor
Nestor Alfredo, voluntário da
Associação. Para o diretor da
Associação, Eduardo Bergsten, é
indispensável a ajuda desses
voluntários.Projeto profissionalizan-
te está em andamento. Construir

um “lava rápido” é um muito impor-
tante para os adolescentes que
freqüentam a A.M.B. Segundo o
diretor, esse projeto é de extrema
importância. “O problema é que os
pais acham ruim que eles voltem
pra casa sem dinheiro. Eles prefe-
rem os filhos nas ruas a ter algum
tipo de educação”, conta. De acor-
do com Eduardo, o “lava rápido” é
um meio deles continuarem geran-
do recursos e serem  socializados,
trabalhando dentro da própria asso-
ciação.

O trabalho não é apenas
isso. A associação oferece cestas
básicas, como se fosse uma com-
pensação, para ajudar os familia-
res. Por não contar com nenhum
recurso público, a alimentação é
toda doada por voluntários. São
oferecidas três refeições por dia.
Segundo o diretor, um grande pro-
blema, que ainda precisa ser resol-
vido, é a presença de todas as
crianças na escola.

Somente 04 das 20 estão
estudando, pela falta da certidão de
nascimento e o desconhecimento
dos pais, não permitindo o acesso
à escola. Emanuele Sampaio, vo-
luntária da associação diz que “a
entidade precisa de voluntários que
possam orientar no que deve ser
feito nesses casos, e a quem se
deve recorrer”.

promover a redução das desi-
gualdades sociais e a responsa-
bilidade social corporativa”.

COLABORE

Se alguém desejar ser um
colaborador, realizando algum
serviço voluntário (atendimento mé-
dico, odontológico, psicológico, de
reforço escolar, atividades esporti-
vas, artísticas e culturais) ou contri-
buindo com doações (alimento, rou-
pas, material escolar, moveis), faça
uma visita à sede da A.M.B. e co-
nheça de perto o trabalho desenvol-
vido.

A educação é uma das principais
metas do projeto

Endereço: Av. João Durval, nº3803 –
Caseb (Campo do Gado Velho), Feira

de Santana – Bahia.
CEP: 44025-250

Tel: (75)3483-5604
Tele-Fax: (75)32219772

e-mail: ambfeira@hotmail.com
CNPJ: 05.295.525/0001-15

Banco do Brasil
Agencia: 3128-3

Conta corrente: 16.139-X

D
iv

u
lg

a
çã

o



CRÔNICAS 11

Egberto  Siqueira

osé acorda às 5 horas da
manhã, calça os chinelos e
vai até o quarto dos filhos.

Sem incomodar os meninos, dá um
beijo na testa dos cinco e segue
até o banheiro. Na mesa, dois pães
que sobraram da última compra
serão servidos para toda a família.
Com pressa, o pai pega o jornal,
coloca embaixo do braço e dispen-
sa o café. A página de empregos
está marcada: com círculo as ofer-
tas de emprego para serviços ge-
rais. No final da tarde, o homem
volta para casa depois de todas as
tentativas frustradas. O que resta?
Talvez aparecer num quadro do
telejornal local para pedir ajuda.

É assim o dia-a-dia de mi-
lhares de Josés espalhados do
Oiapoque ao Chuí do Brasil. Hoje,
o número de desempregados no
país já representa 8,5% da popu-
lação economicamente ativa. So-
mos o país mais otimista do mun-

do. É engraçado ver
ministros e econo-
mistas comemora-
rem a taxa de 6% a
ser alcançada até o
final deste ano.

Só quem conhe-
ce um José sabe da

rispidez que esse número significa.
O argumento seria aceito se não
fosse outra estatística, aquela que
aponta para metade dos desem-
pregados do país ser representada
pela mão-de-obra jovem. No tempo
da minha mãe, dizia-se que o futuro
é reflexo da juventude.  Mas se esta
mendiga vagas de estágio por aí, é
sinal de que as coisas não andam
tão bem das pernas. Aliás, as per-
nas já estiveram menos cansadas,
quando o segundo grau tinha o
mesmo peso de pós-graduação.

Quinzenalmente, vejo a mi-
nha vizinha deixar aqui na porta de
casa um folheto da famosa linha de
cosméticos. No entanto, a reven-
dedora mais carismática da rua
(sim, ela enfrenta uma concorrên-
cia que não é brincadeira) não con-
segue lucrar tanto assim. Afinal, se-
ria necessário um caminhão de po-
tes de creme para um rendimento
louvável. Talvez sobre dinheiro pa-
ra comprar pão todos os dias. Eu-

reka! A Maria, esposa do nosso
amigo José, precisa ser indicada
pela Tereza o mais rápido possível.
Lá no bairro é assim: um vai aju-
dando o outro.

Quando eu consegui o meu
primeiro estágio, percebi que seria
o momento certo para conquistar
a tão falada independência finan-
ceira. Que ingenuidade. Ontem
passou no jornal quanto recebe um
estagiário de Engenharia, sabe que
acordei com uma vontade de mu-
dar o curso? Até que eu sempre
fui bom aluno nas disciplinas de
exatas... Situação pior é da minha
irmã: ainda não conseguiu entrar
na universidade e no final do mês
enfrenta uma concorrência históri-
ca para garantir a estabilidade de
um emprego público.

 O mercado de trabalho ho-
je poderia ser simplificado. Os pro-
dutos aqui chamados de ofertas de
emprego têm poucas prateleiras
reservadas ao funcionalismo públi-
co. Se você andar bastante chega
no corredor reservados aos traba-
lhadores de carteira assinada para
empresas de pequeno porte. Há
também o setor dos estagiários-
multifuncionais, bastante amplo
por sinal, e o restante são pratelei-
ras desorganizadas, conhecidas

como trabalho informal, aqui você
precisa fuçar bastante para encon-
trar algo que lhe agrade.

Estou longe de ser um Karl
Marx. Não defendo a tomada do
poder por parte do proletariado.
Apesar de que a massa trabalha-
dora anda tão encolhida em meio
à revolução tecnológica que a der-
rota seria vergonhosa. As eleições
municipais prometem pegar fogo
e a troca de favores faz das cida-
des brasileiras, principalmente
aquelas do interior, o refúgio do co-
ronelismo. O voto ainda é a única
ferramenta encontrada pelo povo.
Infelizmente não é possível espe-
rar além das eleições para o José
ter comida na mesa. E eu não seria
hipócrita ao ponto de julgá-lo co-
nhecendo seus motivos.

Este espaço é o registro
daqueles que, como eu, reconhe-
cem sua fraqueza diante um pro-
blema tão sério. Nós, ao mesmo
tempo vítimas e responsáveis por
um Brasil excludente. Brilhante
mesmo foi João Cabral de Melo
Neto. “Somos todos severinos
iguais em tudo na vida”. E com a
mesma mão calejada segurando
a carteira de trabalho à espera de
assinatura.

coração dói. Pode pare-
cer clichê, mas é como
se houvesse uma mão

invisível apertando ele dentro do
meu peito. É uma sensação ruim,
intermitente, que torna pior, e muito
mais intensa, toda vez que me de-
paro com notícias ou reportagens
como as que vêm sendo divulga-
das nos últimos anos:

¨      Homem mata mãe e filha.
¨ ¨ ¨ ¨ ¨ Mãe estrangula seu bebê
recém-nascido, porque ele
estava chorando e ela queria
dormir .
¨ ¨ ¨ ¨ ¨ Homem, após bater seu carro
contra outro, espanca, quase até
a morte, rapaz que parou para
socorrer a outra vítima do
acidente, ainda presa nas
ferragens.
¨ ¨ ¨ ¨ ¨ Menino é arrastado de carro
por 7 km, por bandidos, e morre.
(caso João Hélio)

E assim vai... O pior é pensar
que tudo não passa de um grão de
poeira, no meio desse estado de
“coisa” ao qual o mundo chegou.

Outro dia ouvi a filósofa Vivi-
ane Mosé dizer, em outras pala-
vras, que a indiferença assusta,
porque quando nos tornamos indi-
ferentes a atos brutais como es-
ses, quer dizer que valores como
vida, humanidade e compaixão dei-
xaram de existir ou ficaram em se-
gundo plano. Acredito que ela tem
razão sobre isso.

Tenho uma filha de 2 anos,
um irmão de 12 e duas sobrinhas
com 2 e 4 anos. Todas as vezes
que me deparo com uma cena vio-
lenta, mesmo que seja na ficção,
ou ouço notícias como as que rela-
cionei (quando não são piores), eu
penso muito neles. Além da angús-
tia e da dor que o fato em si me
provoca, as minhas lágrimas são
de apreensão em relação ao futuro
(sim, eu choro nessas circunstân-
cias). Claro que não me importo
apenas com as minhas crianças,
mas com todas as que vivem nes-
sa imensa bola azul onde vivemos.

Fome; Guerras bélicas, bio-
lógicas ou químicas; Poluição; De-
vastação do meio ambiente; Violên-
cia; Tráfico de drogas, armas e
pessoas; Desvio de verbas públi-

cas; A desconstrução do SER,
em nome do TER.

Será que estamos chegando
ao fim da linha? Será que só dói
em mim? Só eu me sinto humana-
mente devastada diante desse
quadro, privada do direito de criar
a minha em paz, sem precisar me
deparar com notícias monstruosas
dia após dia? Será mesmo que sou
a única mãe que, ao ouvir no rádio
a notícia de um infanticídio, se per-
gunta: “Qual explicação darei à mi-
nha filha no dia em que ela pergun-
tar ‘mamãe, por que uma pessoa
mata a outra’?” (E terei que explicar,
sabendo que não existe justificati-
va.) Bem, creio que a minha revolta
não é solitária. Não pode ser!!

Infelizmente, esse não é o ti-
po de tumulto que se acaba com
um grito bem alto, de cima de uma
mesa. Materialmente, existem ca-
minhos simples a serem seguidos,
que muita gente conhece. No en-
tanto, a falta de preparo espiritual
faz com que boa parte das pes-
soas, mesmo as bem-intenciona-
das, aja seguindo uma pseudo-
consciência.

Por exemplo, todo mundo
acha “legal”, “correto”, “justo”, “bo-
nito”, “importante” o ato de separar
o lixo para reciclagem e reaprovei-
tamento. Mas quantos destes se-

param seu lixo em casa? Da teoria
à prática existem anos-luz de
distância...

Se continuar nesse ritmo, a
humanidade vai rapidinho à reta fi-
nal do caminho rumo à autodestrui-
ção. Por isso, estou convicta de
que o AMOR (aliado à valorização
do ser humano, do espírito, da es-
piritualidade, de DEUS acima de
tudo) é o real caminho para acabar
com todo esse Mal que assola o
mundo.

Não tenho a pretensão de pa-
recer “boazinha”, nem de determi-
nar o “certo” e o “errado”... Aliás,
não tenho pretensão alguma. Esse
texto é um desabafo de uma mãe/
filha/irmã/amiga que está cansada
desse caos, da falta de humanida-
de das pessoas, de ver tanta des-
truição, tanta brutalidade. Esse tex-
to é um grito, desesperado, para
pedir: Pelo amor de Deus!! Pa-
rem de destruir a vida!!

Você pode guardar ou igno-
rar, comentar, repassar e assinar
como seu, discordar ou concor-
dar... Você pode fazer o que quiser
com esse texto. A única coisa que
peço é que PENSE sobre o assun-
to e responda a si mesmo: “O que
estou fazendo para tornar a minha
vida e a das pessoas que me cer-
cam melhor?”

“Señor de los espacios infinitos / tu que
tienes la paz ahí entre las manos /

derrámala Señor te lo suplico / y
enséñales a amar a mis hermanos

Y enséñales lo bello de la vida / y a ser
consuelo en todas las heridas /

y amar con blanco amor toda la tierra /
y buscar siempre la paz Señor y odiar

la guerra.”

(“Todo Es De Color” – Alejando Sanz /
Autores: J.J. Palacios e Manuel

Molina)

A guerra da alma
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A assinatura faz o brasileiro
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Um dos degraus para uma carreira promissora
Além de colocar em prática a teoria e obter experiência, o estágio é uma

porta para o mercado de trabalho

stágio. Um dos grandes
desafios para a vida aca-
dêmica e uma das melho-

res formas de colocar em prática
o que se aprende no ensino médio
ou na universidade, além de ajudar
os estudantes a conseguir expe-
riência e entrar com mais facili-
dade no mercado de trabalho. Se-
gundo o dicionário Aurélio, a defini-
ção da palavra estágio é: aprendi-
zado, exercício, prática, atividade
de preparação, mas de acordo com
a Lei de número 6.494, de 1977, os
estágios devem servir como com-
plementação do ensino e da apren-
dizagem do alunos, precisam ser
planejados, executados, acom-
panhados, avaliados e sempre sob
a responsabilidade e coordenação
da instituição a que pertence o
estudante, para desenvolvimento
de atividades relacionadas à área
de formação profissional.

Todos alunos que estejam
regularmente matriculados na ins-
tituição de ensino, seja pública ou
privada, de ensino médio ou supe-
rior, podem estagiários. Portanto, o
estudante  deve se cadastrar em
alguma fundação que auxilia a
relação entre o aluno e a empresa,
como por exemplo o  IEL -  Instituto
Euvaldo Lodi e o CIEE - Centro de
Integração Empresa-Escola.

Segundo a Coordenadora
dos cursos de Comunicação Social
da Unidade de Ensino Superior de
Feira de Santana (UNEF),  Elika
Paiva, os estagiários podem colo-
car em prática os conhecimentos
adquiridos em sala de aula, desen-
volver novas habilidades e definir
a área de maior interesse na carrei-
ra. “ Eles tem a chance de aprimo-
rar o relacionamento interpessoal
para que possa atuar e interagir
com organizações diferentes e que
estão em constante mudanças”.

A pesar de não ser regula-
mento por lei, o estágio não carac-
teriza qualquer vinculo emprega-
tício. O estagiário, porém, tem al-
guns direitos garantidos, como se-
guro de vida e jornada de trabalho
limitada a oito horas. Mas existem
empresas que se aproveitam do
estagiário e os usa como mão-de-
obra barata, o que se configura co-
mo uma prática que, ao invés de
favorecer a aprendizagem, des-
qualifica o estagiário.

D IFICULDADES

De acordo com CIEE, em média,
por mês, são oferecidas cerca de
500 vagas, mas o número de estu-
dantes que buscam estágios é
muito grande. Porém, isso não de-

ve ser motivo de desânimo, pois o
aluno deve buscar sempre uma
oportunidade, como Mônica Soa-
res, estudante de Letras da
Universidade do Norte do Paraná -
UNOPAR, que conseguiu uma
oportunidade de trabalho em uma
instituição de ensino. “ Estou no 4º
semestre e estava a procura de um
vaga de estágio, foi quando me
inscrevi no CIEE e acabei sendo
chamada e selecionada. Hoje, te-
nho a oportunidade de colocar em
prática o que estou aprendendo na
faculdade”, conta a estudante.

Mônica conseguiu estágio
na área em que está estudando,
mas muitos estudantes não têm a
mesma sorte, como é o caso do
estudante de jornalismo Fábio
Ribas, que se cadastrou no IEL,
mas só conseguiu estágio para
outra área.  De acordo com o  IEL,
são poucas as vagas para o curso
de Comunicação Social, pois as
empresas estão buscando mais
estudantes que cursam Adminis-
tração, Contabéies, Direito, Letras
e Pedagogia. Esse é um dos mo-
tivos de estudantes atuarem em
áreas diferentes das suas.

Algumas empresas contra-
tam estagiario, e oferecem vanta-
gens como: a inexistência de vín-
culos empregatícios,  que permite

ampliar ou renovar o quadro de
funcionários, técnicos e adminis-
trativos. Assim, há eficiência na
seleção de novos profissionais e
novos talentos, cumprindo com o
papel social.  Lucia Maria Santana,
proprietária de uma distribuidora de
produtos laticínios, diz ter conse-
guido no estágio uma forma de
contribuir com o desenvolvimento
de jovens estudantes.  Atualmente,
Marilania Silva é uma das funcioná-
rias de Lúcia Maria, mas antes de
ser efetivada ela passou por um
período de estágio.

Elika Paiva: “Os estagiários
podem colocar em prática os
conhecimentos adquiridos em
sala de aula, desenvolver novas
habilidades e definir a área de
maior interesse na carreira”

                        Leidna  Santos
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Livros... l ivros à mão
cheia... E manda o povo

pensar! O livro caindo n’alma. É
germe que faz a palma. É chuva
que faz o mar”. Foi nos versos de
Castro Alves que o professor
Raymundo Luiz Lopes comemo-
rou a I Feira do Livro, realizada entre
os dias 30 de maio e 1º de junho,
em Feira de Santana. O professor
era um dos escritores feirenses a
participar do evento, não só como
espectador das diversas manifes-
tações culturais apresentadas,
mas também para lançamento do
seu livro “Velas de Arribação”. A feira
contou com a presença do corde-
lista Franklin Maxado, uma das fi-
guras mais assediadas pela im-
prensa. Além de escritor, Maxado
foi também o primeiro jornalista
graduado a atuar na cidade.

Oficinas aconteceram si-
multaneamente na Biblioteca Mon-
teiro Lobato, Câmera de Dirigentes
Lojistas (CDL) e Centro Universi-
tário de Cultura e Arte (CUCA),
todas próximas à Praça da Matriz,
reduto oficial do evento cultural.
Música e recitais de poesia eram
apresentados ao ar livre convidan-
do quem passava próximo à praça.

INOVAÇÃO  - Nada de uma
literatura presa às formas tradi-
cionais. A professora Juraciara Sil-
va Lima trouxe uma nova proposta
para os educadores presentes na
Oficina de Produção Literária, mi-
nistrada pela docente, na Biblioteca

Monteiro Lobato. Juraciara apre-
sentou um novo objeto de ensino:
o jornal. “Nosso intuito é melhorar
a prática dos professores, e o jor-
nal é um ótimo recurso. É um veí-
culo mais atraente, além de ter um
custo mais baixo e conter textos
como artigos, crônicas e até mes-
mo quadrinhos que estimulam a
imaginação dos alunos”, explica. O
estudante Chablick Silva, graduan-
do da Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS), no curso
de Licenciatura em História, não vê
a hora de poder utilizar a nova didá-
tica na sala de aula. “Os alunos
precisam de motivação. Eu não
imaginava que o jornal pudesse ser
uma ferramenta tão eficiente no
processo de aprendizagem”, ana-
lisa.

Juraciara defendeu ainda
uma publicação local voltada ao
público jovem como outra forma de
instigar o gosto pela leitura. Temas
presentes no cotidiano da garotada
seriam abordados com linguagem
próxima à idade, ao mesmo tempo
em que seria possível estimular,
na mesma publicação, o interesse
por grandes escritores latinos. Pa-
ra a professora, a partir do momen-
to em que o jovem tem acesso à
citação ou parte da obra do autor,
a vontade de ampliar o conheci-
mento literário é naturalmente
despertada.

POESIA  DE RUA  - Talvez
ninguém tenha chamado tanta a
atenção como o poeta de rua:
Marcos Peralta. Primeiro pela for-
ma de apresentar o seu livro.
Vestido com roupa de palhaço e
um microfone nas mãos, Peralta
recitava “Uns contos do Viva Maca-
ca”, em um espaço reservado aos
lançamentos.

No dia seguinte, levou até a
área externa do evento um livro
gigante, intitulado “Ágora Agora”,
que reunia textos produzidos pelos
participantes da sua Oficina de
Poesia e Criação Literária. Na an-
tiga Grécia, “Agora” era a praça on-
de se exercia a cidadania, através
de discussões políticas e tribunais
populares. A escolha do nome faz
então referência à democratização
da palavra, defendida pelo poeta de

rua. A idéia surgiu quando ele
percebeu que a maioria dos ins-
critos era mulher, justamente elas
que demoraram tanto para con-
quistar a liberdade de expressão.
Segundo o professor, a história
precisa ser recontada, e por esta
razão, estimulou o conhecimento
das pessoas sobre grandes poetas
e personalidades históricas, como
a heroína feirense Maria Quitéria.
“Estou satisfeito com o resultado.
Vejo minha vontade de crescer com
a poesia, de revelar-me e revelar o
próprio público”, conclui.

CONTOS -  Em um evento de-
dicado à leitura era preciso estimu-
lar o interesse desde cedo. Foi
com esse propósito que a profes-
sora Magnólia Pereira expôs a sua
oficina Contação de Histórias,
realizada na CDL. Uma platéia for-
mada por professores de séries ini-
ciais acompanhou as narrativas
infantis em combinação com diver-
sas técnicas. Uma folha de papel
ilustrava os fatos da história, mãos
pintadas viravam personagens.
Respectivamente a dobradura e o
mãozoche foram algumas das
técnicas utilizadas por Magnólia pa-
ra contar aos educadores histórias
do universo infantil, além do conhe-
cido teatro de fantoches. O intuito
era ensinar aos presentes formas
diferenciadas para atrair a atenção
das crianças.

PREÇO DE BANANA  - Livros a
preços populares poderiam ser en-

I Feira do Livr o exalta prazer da leitura
Egberto  Siqueira

A I Feira do Livro foi ideali-
zada pelo Arcebispo Metropolitano,
Dom Itamar Vian, em parceria com
a Universidade Estadual de Feira
de Santana (UEFS). O evento con-
tou ainda com a colaboração de
diversas entidades culturais e edu-
cacionais da cidade. Um dos des-
taques estava na participação da
Unidade de Ensino Superior de
Feira de Santana (UNEF), que mon-
tou uma redação de jornal para a
cobertura da Feira.

Ao final do dia, um folhetim
produzido pelos próprios alunos da
instituição de ensino era distribuído

aos visitantes. A Coordenadora Ad-
junta dos Cursos de Comunicação
Social da UNEF, professora Andréa
Souza, lembra também que o es-
tande abriu espaço para apresentar
trabalhos, vídeos e documentários
elaborados pelos alunos ao longo
do semestre.

O corpo discente também
se mostrou satisfeito. “Fico lison-
jeada por fazer parte da cobertura
jornalística da I Feira do Livro. Foi
um aprendizado ímpar para os alu-
nos de comunicação da nossa fa-
culdade”, analisa a estudante de
Jornalismo, Leidna Santos.

Comunidade feirense prestigia cerimônia de abertura

Professor Raymundo Luíz  Lopes
apresenta acervo de revistas acadêmicas

UNEF faz registro da I Feira do Livro

Professores e alunos trabalham na cobertura da feira

contrados pelos visitantes da I Fei-
ra do Livro. “As pessoas que não
podem comprar exemplares caros
têm a oportunidade de adquirir as
obras dos mais diversos escrito-
res”, afirmou a responsável pelo
estande de uma distribuidora de
livros, Elisângela Rabelo.

A literatura brasileira era
vendida por R$ 6 e livros didáticos
em edições compactas por R$ 10.
Mas a procura maior foi sem dúvida
por livros de histórias infantis, ven-
didos a R$ 1. As estudantes da 4ª
série do Educandário Edite Nunes,
Adriele Mendes e Emily dos San-
tos, aproveitavam, ali mesmo no
local, trechos de várias obras. No
final, decidiram comprar o livro
“Garotas”. Segundo as meninas, o
gosto da leitura é ainda maior
quando é possível consultar um
livro e levá-lo para casa.
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Poeta de rua mostra ao público
livro gigante
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Jovens comprometem a saúde
em busca do corpo “perfeito”

professora de primário,
Fernanda Amorim, de 18
anos, desenvolveu a

anorexia há apenas três meses,
mas já sabe defender bem as jo-
vens que, como ela, enfrentam
graves distúrbios alimentares para
conquistar o corpo idealizado .“Ser
uma garota anoréxica é ser uma
lutadora para   chegar à perfeição,
à magreza, à beleza. É ser forte
para enfrentar o mundo, as dores,
as perdas e o espelho”. A jovem
de 1.76m de altura e 60 kg conta
entusiasmada ter perdido 7 quilos
durante o curto período de tempo.
Denise Travi, psicóloga clínica que
atende adolescentes e adultos há
18 anos, traça o perfil da moça.
“Pessoas com baixa auto-estima
e excessivamente preocupadas
com a aparência. Nota-se também
um histórico de relações afetivas
distantes na família, mas não em
todos os casos”. Segundo ela, a
anorexia leva à distorção da per-
cepção da imagem corporal e a
busca inconsciente da morte.

O Ministério da Saúde não
possui dados sobre esse tipo de
patologia. De acordo com o Am-
bulatório de Bulimia e Transtornos
Alimentares do Instituto de Psiqui-
atria do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo (AMBULIM),
as estatísticas internacionais
apontam que, em média, 90% das
vítimas de transtornos alimenta-
res são mulheres. O ambulatório
ainda aponta a anorexia entre 0,5
e 4% das mulheres; a bulimia ner-
vosa de 1 a 4,2% e o transtorno
do comer compulsivo em torno de
2,5% delas. O risco de mortalida-
de da anorexia pode chegar a 15%
dos casos.

DISTÚRBIOS

Denise Travi explica os ti-
pos de transtornos alimentares
mais comuns: o comer compulsi-
vo, a bulimia e a anorexia. No
comer compulsivo, a pessoa in-
gere enormes quantidades de ali-
mento em curtíssimos períodos de
tempo, bastante comum em situa-
ções de privação alimentar, como
dietas ou transtornos de ansie-
dade.

O comer compulsivo tam-
bém está presente na bulimia.
Toda vez que ocorre uma crise, a
pessoa provoca vômitos no intui-
to de manter ou perder o peso,
também são usados laxantes
para esses fins. Com o tempo, os

vômitos deixam de ser provoca-
dos já que naturalmente o estôma-
go expulsa o alimento. O ácido
estomacal costuma desgastar
seriamente a dentina destes pa-
cientes. “Um dentista atento tem
condições de detectar a bulimia”,
enfatiza a psicóloga.

Na anorexia os vômitos
não são comuns porque há au-
sência de fome ou do desejo de
comer. A pessoa com esse distúr-
bio alimentar tem uma imagem ne-
gativa do seu corpo, considera-se
gorda, mesmo sendo muito ma-
gra. “É um nível de funcionamen-
to mais dissociado da realidade,
sendo um quadro bem mais gra-
ve, que pode realmente levar à
morte”, alerta.

TRATAMENTO

Psicoterapia individual e de
família são poderosas ferramen-
tas para tentar reverter o quadro,
além de acompanhamento nutri-
cional ao paciente, à família e veri-
ficação de peso. “Em casos mais

graves, a associação com antide-
pressivos pode ser indispensável”,
afirma a psicóloga.

A nutricionista Edelvira
Seixas analisa a importância de
um acompanhamento delicado
em adolescentes que estão em
fase de crescimento e precisam
se submeter a uma dieta à base
de nutrientes. “As necessidades
calóricas devem ser calculadas de
acordo com a altura, peso, ativida-
de física, nível de stress fisiológico
que o transtorno pode causar: co-
mo insônia e períodos longos de
jejum. Deve-se fazer avaliação la-
boratorial para diagnosticar pos-
síveis carências nutricionais ou
distúrbios metabólicos”, observa.

A prescrição dietética
mais usual é baseada na “Pirâ-
mide  Alimentar”, constituída dos
grupamentos: alimentos energé-
ticos (carboidratos, óleos essen-
ciais), reguladores (vegetais) e
estruturais (proteínas). A distribui-
ção desses alimentos dependerá
da necessidade individual de cada
paciente.

Dengue, prevenção pode livrar Feira de epidemia

lém dos agentes de saú-
de, cerca de 45 solda-
dos do 35º Batalhão de

Infantaria de Feira de Santana (35
BI), estarão nas ruas da cidade em
batalha contra o mosquito Aedes
aegypti, transmis-sor da dengue.
Para orientar a população e des-
truindo possíveis criadouros do
mosquito.

 A Vigilância Epidemio-
lógica vem intensificando o tra-
balho de prevenção da doença,
treinou soldados do 35 BI para atu-
arem em conjunto com os agentes
municipais. A chefe de controle
epidemiológico, Drª Janice Soares
de Brito Estrela, comentou que
além da ação conjunta com o
Batalhão, outras ações tem ajuda-
do no trabalho,” São quatro pro-
gramas feitos com escolas muni-
cipais:  “O dez da saúde”, “Meu
bairro sem dengue”, “Eliminação
de criadouros” e “Sem dengue na
escola”. Os alunos são multiplica-
dores. As pessoas estão mais
atentas e isso tem nos ajudado

muito. Como a vigilância epide-
miológica só faz um trabalho de
prevenção, o que não queremos
é que Feira venha a ter uma epi-
demia, até porque temos o agra-
vante de sermos um anel rodo-
viário” comentou a Drª Janice
Estrela.

Em Feira de Santana, em-
bora o número de casos tenha di-
minuído em 2008, de 383 casos
de janeiro a maio de 2007, para

ro do CPF do agente para identifi-
cá-lo”, disse Janice.
    Segundo ela, quando um
paciente chega a um órgão de
saúde com suspeita de dengue ou
com a doença, imediatamente a
vigilância é informada. O trabalho
é intensificado no bairro,  na casa
do paciente e em um raio de 300
metros da residência para locali-
zar o criadouro do mosquito. Po-
rém, o feirense não precisa se pre-
ocupar, a cidade está longe de
uma epidemia, apesar dos 89 ca-
sos de dengue clássica, 2 de den-
gue hemorrágica e 1 de complica-
ção de dengue, até maio de 2008.

 No momento, a maior pre-
ocupação do Ministério da Saúde,
não são as epidemias e sim as
complicações de Dengue. O Mi-
nistério tem enviado aos hospitais
e postos de saúde uma cartilha on-
de explica sintomas, e maneiras
mais adequadas de como tratar
as complicações. A cartilha tam-
bém é disponibilizada pelos sites:
“www.saude.gov.br/sus” ou
“www.saude.gov.br/bvs”.

          Ana Carla Rodrigues

93 casos no mesmo período em
2008, a prevenção e o controle da
doença esbarra em mais de 7.000
imóveis fechados, desinformação,
e medo da violência, por isso a co-
ordenadora solicita a população
que exija do agente a identificação
da vigilância. “ É necessário que
se peça ao agente o crachá e ou-
tro documento de identificação,
pois além da logomarca da secre-
taria, foto, nome, ainda há o nume-

A chefe de controle epidemiológico,
Drª Janice Soares de Brito Estrela
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Campanha publicitária retrata a visão
de uma anoréxica sobre seu corpo

         Egberto   Siqueira

Para calcular o IMC é necessário dividir o peso pela altura ao quadrado: p/a²
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Uso de papel reciclado em repartições públicas
Para cada tonelada de papel reciclado evita-se o corte de 20 a 30 árvores adultas.

tendendo ao chamado do
senador Fernando Col-
lor, autor da proposta de

realização da Conferência Rio +
20, aceita pelo Executivo, o depu-
tado Fernando de Fabinho vai se
juntar aos que têm convicção de
que o assunto é urgente e não só
vai apoiar o evento, como também
volta a defender o uso de papel re-
ciclado para todo material de ex-
pediente nos gabinetes. O deputa-
do tem um projeto tramitando na
Casa, dispondo sobre o uso de
papel reciclado nas repartições
públicas dos poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário, desde
2006.

Neste ano, o Instituto
Ambiental Biosfera e o Instituto
Brasileiro de Estudos Especiali-
zados outorgaram a Fabinho, o
Diploma e a Medalha de Destaque
Nacional em Meio Ambiente, De-
senvolvimento Sustentável e Res-
ponsabilidade Social. A homena-
gem foi em reconhecimento aos
seus importantes projetos, ações
e iniciativas parlamentares no âm-
bito da Câmara dos Deputados,
contribuindo com êxito para a me-
lhoria da qualidade de vida da po-
pulação do País e em especial do
estado da Bahia.

Fernando de Fabinho
diz que cresce em todo o mun-
do a preocupação dos gover-
nos com o problema ambien-
tal. O Brasil já possui uma
das legislações mais mo-
dernas sobre a proteção
ao meio ambiente. Mas,
para o deputado, isso não
basta. Seria extremamen-
te salutar que, ao lado dis-
so, o próprio poder público,
através de seus órgãos e
entidades, desse o exem-
plo, adotando, nos seus atos
de rotina, medidas que servis-
sem para chamar a atenção da
sociedade para o assunto, como
o fez o senador Collor de Melo em
seu gabinete.

“O projeto tem esse senti-
do. Além de reduzir custos, a difu-
são do uso de papel reciclado nas
repartições reforça o discurso am-
bientalista, despertando maior in-
teresse da sociedade para a

questão” – afirma o deputado, fa-
zendo coro com o senador de
que é preciso sair das palavras
para a ação, voltando-se para a
economia sustentável. “Trata-se
de uma tendência mundial irrever-
sível” – de-clara.

O deputado lembra que o
Brasil recicla apenas 30 por cento
de seu consumo de papel. Por-
tanto, tem um longo caminho a
percorrer no que se refere à ado-
ção de incentivos à reciclagem do
lixo. Os conseqüentes benefícios,
conforme o deputado, podem ser
traduzidos em alguns dados re-
levantes. A saber:
MADEIRA  – uma tonelada de a-
paras pode substituir até 4 metros
cúbicos de madeira, evitando a
poda de 15 a 30 árvores.
ÁGUA  – a fabricação de uma tone-
lada de papel reciclado consome
apenas 2 mil litros de água. Já no
processo tradicional são gastos

cerca de 100 mil litros por tonela-
da.
ENERGIA  – comparando-se com o
papel de celulose virgem, a
econo-mia de energia na
produção de pa-pel reciclado fica
em torno de 50 por cento. Nos
casos dos recicla-dos simples
pode chegar a 80 por cento.
REDUÇÃO  DA  POLUIÇÃO  – as fábri-
cas de papel reciclado causam
im-pacto ambiental leve, uma vez
que a fase mais poluidora (a
produção da pasta de celulose) é
dispensá-vel nesse processo.
EMPREGOS – a reciclagem gera
empregos em todas as fases: co-
leta, transformação, fabricação. A
abertura de vagas no mercado de
trabalho nesse setor é, em média,
cinco vezes maior do que na pro-
dução de papel virgem. Somente
na coleta e seleção de lixo a gera-
ção é dez vezes maior.
Para cada tonelada de papel reci-

clado evita-se o corte de 20 a 30
árvores adultas.

CONFERÊNCIA RIO + 20
Fernando de Fabinho afirma

que uma nova conferência das
Nações Unidas com foco em
meio ambiente e desenvolvimen-
to, a Rio+20, é imprescindível. Ele
lembra que hoje, “o único instru-
mento jurídico de que nós dispo-
mos para nortear o posiciona-
mento dos países sobre a ques-
tão do meio ambiente é o Protoco-
lo de Kyoto, em vigor desde 2005,
e assinado por 175 países. Os paí-
ses industrializados que o assi-
nam se comprometem com me-
tas de redução de emissões de
gases até 2012, mas alguns dos
principais poluidores, como os
Estados Unidos, não estão entre
os signatários”.

O parlamentar ressalta
que os países industrializados pre-
cisam dar o exemplo urgente-
mente. “É imprescindível que
cumpram os compromissos esta-
belecidos pelo Protocolo de Kyoto.
Necessitamos de metas mais
ambiciosas a partir de 2012. E de-
vemos agir com rigor para que se
universalize a adesão ao protoco-
lo”, sentencia Fabinho, que

acrescenta: “Se o modelo de
desenvolvimento global não for
repensado, crescem os riscos
de uma catástrofe mundial e
humana sem precedentes.
P r e c i s a m o s ,
urgentemente, avaliar o ca-
minho percorrido e estabe-
lecer novas linhas de a-
ção”.

Há vários anos
sustentando a bandeira da
ecologia e da preservação
do meio ambiente, o

deputa-do tem peregrinado
por insti-tuições,

estabelecimentos de ensino,
órgãos públicos, ou onde quer

que haja público interessado,
levando debaixo do braço o docu-
mentário “Uma verdade inconveni-
ente”, produzido pelo ex vice-
presidente dos Estados Unidos, Al
Gore, que mostra os perigos do
aquecimento global para a huma-
nidade.
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Comissão estudará viabilidade
  de vôos comerciais em Feira

               Eduardo  Oliveira

Venda de dvd pornográfico nas ruas infringe
Estatuto da Criança e Adolescente

pesar da pirataria já se
configurar crime, os
vendedores de cds e

dvds piratas nas ruas ainda infrin-
gem outra lei. Ao vender material
pornográfico em bancas, eles ex-
põem jovens a esse tipo de produ-
to, o que vai de encontro o Estatu-
to da Criança e Adolescente.

Na cidade, é comum en-
contrar quem venda todo tipo de
título pornográfico, e deixam à
mostra o material. Em bancas das
avenidas Getúlio Vargas ou Senhor
dos Passos, ou mesmo em locais
mais afastados do centro, a venda
livre e sem fiscalização é um con-
vite a mais uma ilegalidade.

Os camelôs preferem não
falar sobre o assunto, mas mes-
mo aqueles que escondem os tí-
tulos, não fazem restrições se por
acaso menores tentam comprar
os produtos.

A pirataria já é um crime
previsto em lei, conforme o artigo
184 do Código Penal, que diz que

E
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a “reprodução total ou parcial, com
intuito de lucro direto ou indireto,
por qualquer meio ou processo, de
obra intelectual, interpretação, exe-
cução ou fonograma, sem autori-
zação expressa do autor, do artista
intérprete ou executante, do produ-
tor, conforme o caso, ou de quem
os represente” constitui crime com
pena de 2 (dois) a 4 (quatro) anos
de reclusão e multa.

O juiz da Vara da Infância
e Juventude de Feira de Santana,
Valter Ribeiro da Costa Jr., diz
que a exposição de produtos por-
nográficos pode se configurar co-
mo um agravante no caso de
uma possível operação policial
contra a venda de produtos pira-
tas. “O artigo 61 do Código Penal
traz diversas situações nas quais
se o menor for exposto pode se
configurar com crime”, disse.
Assim, a pena de multa ou prisão
para quem pratica pirataria pode
ser acrescida, a depender da de-
cisão de cada juiz.

trial da cidade, anunciado pelo
governo do Estado).
Existem grandes empresas insta-
ladas na cidade que já utilizam re-
gularmente o aeroporto para o
deslocamento de seus executi-
vos. Isto evita que eles precisem
descer na capital e viajar de carro
até Feira de Santana.

RECUPERAÇÃO

Antes do posto de combustí-
veis, já estava instalada a oficina
Aerospina (uma empresa per-
nambucana) que realiza conser-
tos elétricos e mecânicos, além
da pintura de aeronaves. Recente-
mente, uma fábrica de pequenos
aviões contactou a prefeitura
municipal, com interesse de se
instalar no Aeroporto João Durval.

Com tantas possibilida-
des, era previsível que os gover-
nos municipal e estadual come-
çassem a investir em sua recupe-
ração. A prefeitura municipal de
Feira de Santana já havia reali-
zado pequenas melhorias ime-
diatas e anunciado investimentos
futuros, em parceira com o gover-
no estadual. No início de abril, o
secretário estadual de Infra-
estrutura, Antônio Carlos Batista
Neves, anunciou a implantação do
Centro Logístico de Feira de San-
tana, um dos seis que o Governo
do Estado pretende instalar na
Bahia.

O centro, que funcionará
na BR 324, é uma antiga reivindi-
cação do setor produtivo do muni-
cípio. Dentro do conjunto de ações
que visam a implantação deste
Centro, está a restauração e am-
pliação do Aeroporto João Durval
Carneiro, que receberá um inves-
timento da ordem de aproximada-
mente R$ 3 milhões.

O projeto de recuperação
prevê uma série de benfeitorias,
como a reconstrução do muro de
fechamento, a recuperação do ba-
lizamento noturno e da sinaliza-
ção horizontal, o recapeamento da
pista e a selagem das trincas do
revestimento, além do investimen-
to em equipamentos de comuni-
cação com as aeronaves.

epois de a-
margar, por
anos, aban-

dono, o Aeroporto Jo-
ão Durval Carneiro, de
Feira de Santana, tem
experimentado uma
renovação, que come-
çou no ano passado.
Aos poucos, vai sendo
apagada a fama de
ser apenas pasto para
as boiadas da vizi-
nhança e pista para o
lazer de motoristas radicais nos
fins de semana.

Esta semana começou,
na Câmara Municipal de Feira de
Santana, tendo o aeroporto como
tema central, a partir da criação
de uma comissão – formada pe-
los vereadores Genésio Serafim
(DEM), Roberto Tourinho (PSB) e
Jair de Jesus (PSL) –, que tem a
missão de realizar um estudo jun-
to às empresas que trabalham
com a venda de passagens aé-
reas no município.

Há muito tempo é debatida
a possibilidade de implantação de
vôos comerciais no Aeroporto
João Durval Carneiro. Com este
estudo, os vereadores pretendem
analisar a quantidade de passa-
geiros residentes em Feira de
Santana e região, que utilizam
mensalmente o Aeroporto Luiz
Eduardo Magalhães, em Salvador.

Os que defendem a inclu-
são da cidade no roteiro de vôos
comerciais domésticos alegam
que o aeroporto atende não ape-
nas aos, aproximadamente,  500
mil moradores, e sim a uma re-
gião com cerca de cem municí-
pios, abrangendo uma população
de quase 2,5 milhões de habitan-
tes.

No entanto, as ações que
têm trazido o aeroporto à baila das
discussões econômicas munici-
pais, não incluem vôos comer-
ciais. Funcionando no local desde
abril, um posto de combustíveis
tem permitido que pequenas aero-
naves utilizem Aeroporto João
Durval Carneiro como escala al-
ternativa ao aeroporto internacio-
nal de Salvador.

INTEGRAÇÃO

Se a intenção do governo
municipal é firmar o aeroporto fei-
rense como rota preferencial para
pequenas aeronaves que estejam
de passagem pela Bahia, com o
tempo, ele pode se converter no
ponto de integração entre o Norte
e o Sul do país. Da mesma forma
que ocorre no transporte rodoviá-
rio, e como será feito no ferroviá-
rio (com a implantação de um ra-
mal que chegue até o setor indus-

Vista parcial do aeroporto João Durval Carneiro

                                  Lia   Sergia
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